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110 . Olivia : mulher , i dosa e feliz" 

I Parte - Memória Pessoal 

"À medida que envelhecemos 

0 mundo se torna mais estranho , os padrões 

mais complicados 

de mortos e vivos. Não o momento 

intenso 

isolado, sem antes nem depois 

mas o pe ríodo de uma vida ardendo 

em cada momento . 

E nao só a vida de um homem , 

mas de velhas pedras que não podem ser decifradas". 

(T . S . Eliot , East Coker) 

l 

Até que ponto é possível ser feliz na sociedade capitali~ 

ta , p r incipalmente quando se é mulher e idosa? 

Referemo-nos de um modo especial à s ociedade capitaltsta , 
, 

porque é a sociedade que conhecemos, e a soci e dade e m que vivemos 

e , a discriminaçao contra a mulher e o i doso , é uma coi s a 

nessa soc iedade. 

p a t e nte 

De acordo com o autor João A. Barbosa * "Em nossa socie-

dade de classes, dilacerada até as raízes pelas mais cruéis contra-

dições , a mulher, a criança e o velho são , por assim dizer , instân-

c tas privilegiadas daquelas crueldades - traduções do dilaceramento 

e da culpa. Mas a mulher, a criança e o velho não são classes : -sao 

antes aspectos diversificados e embutidos por entre as classes soei 

a is 11 • 

·lf Pre fácio do livro - "Memória e Sociedade: Lembranças de Velhos 

Bosi, Ecléa , EDUSP, 2ª e dição , S . Paulo , 1987. 
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En\,reta n to , nao obstante ter nascido mulher , numa soc icda 

de c apitalista , de ter sido dupl amente d i scriminada : c orno rnj_l i tante 

f emi nina e comunista , de haver se tornado idosa nessa sociedade ; ap~ 

sar cte tudo isso, ou , talvez por tudo isso , D. Olivia , contr~1riando 

a muitas expectativas , esco l heu se r feliz . 
o que move essa mulher s urpreendente , é um sonho de toda 

uma vida ; úm projeto que ela ainda tem espe r ança de ver 

no mundo : a implantação da Sociedade Socialista . 

realizado 

D. Oliv ia tomou contato com o comunismo bastante j ovem,t! 

nha menos de vinte anos (atualmente , tem quase 80) e , imediatamen -

te , se identi ficou com as teorias marxistas , porque via muita re l a -

ção com O próprio sofrimento e também , porque achav a respostas para 

muitas de suas indagações acerca das desigualdades ex i stentes no 

mundo . Segundo a própria D. 01 :i via , 11 0s livros 1 falavam' que e ra P.§: 

ra desaparece r a pobreza , prá ter igualdade de direitos , n i velar as 

r endas ; porque Marx explicava , 'que tinha de acabar com a explora _ 

ção do homem pelo homem ' , né? 11
• 

I nfl uenciada por essas l eituras e pela Juventude Comunis-

ta Uberlandense , D. Olivia ingressa no PCB . Alguns anos mais tarde , 

funda , juntamente com outras mu l heres , a 11 0rganização Femi nina Uber 

landense " , a popular "Un ião Feminina". Essa organização t e ve 

atuaçao bastante e xpressiva nos a nos 40 e meados dos a nos 50. 

extinta em 57). 

uma 

(Foi 

Atualmente, D. OlÍvia está afastada da militânc ia pa rtid~ 

ria , já que , com a extinção do PCB , ela tenh a r ecu sado a filiar- se 

ao PPS . Mas , mantém fidelidade aos principias do comuni s mo , e ' as 

etapas da teoria ma rxi s ta . Ela ac redi t a que , 11 0 capital ismo gera P!! 

l as s uas próprias contr adições , o " germe" do socialismo". (Etapa fi 

nal na teoria marxista ). 
Esta é uma concepção tel e ológica da história , sem dúvida , 

porque , nao há como negar o valor da teoria ma rxista , entretanto 

muita coi sa mudou , e o capital ismo tomou rumos que Ma rx c e r tamente , 

j amais imaginou , ao e l aborar s ua teori a . Desse modo , o sonho dos co 

munistas de "derruba r" o capitalismo , ou , vê-lo " ruir" pelas s uas 

própri as con t r adições para que , e m seu lugar, se ja instaurada aso-
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· , ·e soei· a lista , nunca pareceu mais distante do que nos c i c oao 
nossos 

dias . .. 
E o mais interessante, é que a pr6pria D. OlÍvia faz a 

c ritica à teoria marxista , é ela que nos diz , que: "Marx eJaborou 

uma teoria muito j mportante, mas foi no tempo dele ; nio podemos pa-

rar no tempo" . É certo , que ela reconhece a temporalidade da teoria 

e sabe tarnbfm, que s urgiram outras teorias a explicar as contradi -

ções do soc i al , enfim, ela sabe que muitas transformações ocorreram 
, 

no inundo desde Marx e , que sua teoria , embora seja j_mportante, ja 

nio basta; nao é mais suficiente . Contudo, mesmo sabendo de tudo is 

to, D. 01:Í.via se mantém "presa" aos princ:Í.pios da teoria comunista . 

Utopia? Talvez . Mas é a sua verdade , o seu ideal ; numa palavra , 

s ua vida . Parafraseando Marilena Chauí ao falar sobre a ob ra 

Ecléa Bosi , poder:Í.amos dizer : "Aqui vocês nada podem tocar e 

podem destruir". * 

, 
e a 

de 

nada 

Conforme dizíamos , o capitalismo se " modernizou" , adqui -

riu "novas roupagens", porque se modificaram as práticas de resis 

tência dos operários ; houve necessidade de se renovar as táticas p~ 

ra "quebrar" a resistênc i a do trabalhador ; isso não aconteceu ' a 

toa . Assim , às práticas ostensivas de di s ciplina rizaç~o e c ontrole 

do trabalhador, sobrepuse r a m-se outras , bem mais s utis , mas 

objetivos, são os mesmos da quelas . 

cu j os 

Uma prova do que foi dito acima , são os "momentos de lo.-

ze r'', inventados recentemente pelos capitalistas , que consistem em 

jogos e brincadeiras no horário de expediente , vi sando motivar fun-

cionários e , melhorar a qualidade do trabalho dos me s mos . Essas e x-

peri~ncias coletivas divertidas , que podem se constituir nu,na pe r_ 

formance teatral, num karaok; , por exemplo , fazem parte de uma filo 

s ofia de melhoria de incentivos de funcionários , que chega ao Bra _ 

si l, ap6s fazer s uce sso no J apão e Estados Un i dos e , já t e m adeptos 

como : a Sicmens do Brasil , a Ticke t Restaurantes e a IBM . ** 

* CHAUÍ , rr.arilena - "Trabalhos da mc m6ria 11 
- Apresentação ao livro 

f.;em6ria e Sociedade : Lembranças de velhos - p . 19 - Citação de 

Virg:Í.nia Wolf. 
,. )\ ncportagern: "Alivio no expedi ente", in : Revista VEJA _ Edição 

1262 - a no 25 , nº47 - 18/11/92, ps . 74/75 . 
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O auto r Mário Sérgio Salerno trabalha corn essa qu er; Lão 

das novas f ormos de control e do trabalh a dor . Em seu t e xto , 11Produ -

ção , Trabalho e pa rtj c ipação : CCQ e KANBAN numa nova imier açao jap~ 

nesa", e le fal a , por e xemplo , nos métodos C. C. Q. (C:Í.rcul os d•) Con -

Lrole de qualidade) e KANBAN ( "just in tj me '' - control e do t• 'mpo ) , 

e que , consistem em faze r os operários s e i nteressar em 1nals pelos 

problemas da fábrica , descobrir e sanar poss íveis defeitos nas má -

quinas , melhorar a prbpria produtiv idade , e nfim ; a intenção é f a ~~-

lo se sentir " um pouco dono" da fábrica . Isto fará com que e l e se 

preocupe 111ais , se sinta responsável pelo pa LrimÔnio da fábrica , na-

turalmente . É Óbvio , que quem está lucrando com i sso são os patrões . 

O caso de D. OlÍvia é " s ui generis" por muitas razoes : a 

primeira é que , mesmo mil itando num part ido de esque rda , ela está 

"amarrada " a tempo r alidade da classe dominante . Ela tem , por c xe rn -

plo, uma leitura positiva do gover'no Itama r , quando diz que : " Foi 

urna sorte ele ter entrado lá , foi Deus que a judou ! " ( sic ) A segunda 

razão é que , não obstante ter sido sempre militante f e mi nina (ela 

não se considera feminista porque , "femi ni s t a é aquela que isola a 

mulher do home m e e u não sou desse tipo ass im" ) , pois bc~ ; mesmo lu 

tando contra "preconceitos antigos" de sde muito nova , nota-se que 

o. oJ:Í.via , não conscguiu1 oe ] i vrar de muitRs práticas 111oro.ts , :,pre-

goadas pe l a c l asse dominante . . . há uma cer la contrad jção cm s uo.s p~ 

lavras , que faz com que , a milita11Le fcininina , combativo. , :ipar eç;a 

sempre, anulnndo em contra partida , a figura da mulher ; 6 como se D. 

OlÍvia tivesse propositalmente , " apagado" uma parle essencial de 

sua v ida , pa ra se dedicar integralmente , iis outras . 

Mas , par a a lém de qualquer c rí t ica , a té n isso 6 preciso 

indagarmos : o que é , a final de contas , ser mulher? t possível que 

estejamos , s uficientemente "impregnados da essência" do capitalis -

mo , que não admite a mulher sem o homem , nio r econhece seu valor e~ 

quanto indivíduo dotado da mesma capacidade de r ac iocínio do homem . 

Simone de Beauvoir, em "0 secundo Sexo", nos diz que , "a história 

mos trou que os homens sempre detiveram todos os pode r es concretos ; 

desde os primei ros terapos do patria rcado , julga r a ra ~til manter a mu 

lhe r e m es t ado de dependência ; seus códigos se es tabeleceram contra 
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ela ; e assim foi que ela se constituiu concretamente como outro".* 
ou seja, "a mulher não produziu, pelo menos como protagonista , ne -

nhuma civil ização. Seu papel sempre foi caudatÓrio da palavra do ho 
mem. Sua linguagem só é aceita enquanto subordinada aos cÓdiEOS de 

vida e comunicação estabelecidos pelo homem". (contracapa do livro 

de S. B. ) . 
Entretanto , esse trabalho , além de ser uma análise sobre 

a condição da mulher, é também , uma análise sobre a memória social . 

Por isso, resgatamos através da história de D. Olivia , um pouco da 

história do movimento emancipatório feminino em Uberlândia, em mea-

dos deste século. Falaremos um pouco também sobre a Revolução de 30 
que é, notavelmente, um marco na vida de D. Olivia ; falaremos enfim , 

do que é ser velho na nossa sociedade . 

* BEAUVOIR, Simone de. "0 Segundo Sexo" - 1 - Fatos e Mitos", Edito 
ra nova Fronteira, R.J., 1980 , p. 179 . 
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I I Pa rte - ~embria Social 

"0 dom de despertar no p a ssado as centelhas da espera.nça, é privili 

gio exclus·1vo do historiador conve ncido de que t a mbém os mortos 

nao estario em segurança se o inimigo vencer. E esse inimigo nao 

t em cessado de vencer 11
• 

(W. Benjamin - 11 S0bre o conceito de his-

tória'!) 

Carlos A . vesentini em , "A teia do fato 11 * sus cita um aues . -
tion&tmento mui to importante sobre o t r abalho do historiador qua ndo 

inte rroga , "com que critério um historiador fala das lutas e &_gen -

tes de uma época que não é sua? A interrogação ganha amplitude qua~ 

do lembramos que essa época ainda projeta sua força , suas categori-

as sobre o presente e sobre quem a historia" . 

É ünportante frisarmos , que esse trabalho nao 'tem a preo-

cupação de aprofundar um e studo s obre 30 , nem sobre qualquer outro 

fato que abranja a memória social . A nossa preocupa ção é despe rtar 

qua ndo muito , urna reflexio acerca de um t e ma que , a nos so ver, t em 

sido muito relegado no imbito das pes quisas : a velhice . Pelo 1nc nos , 

se existem pesquisas , muito pouco , ou nada , de concreto , s e t e m fei 

to pelos velhos . É preciso que nos indaguemos : o que a nossa soc ie-

dade fez dos nossos velhos? o que nós fizemos , e mais importa nte , o 

que deixamos de fazer pelos nossos velhos? 

De acordo com a e,utora Eclée_ Bosi, "Além de ser um desti-

no do individuo , a velhice é uma categoria social . 7em um estatu to 

continEente; pois ce.áe_ sociedade vive de forre.a õ.ii'erente o declínio 

biológico do ho~em . A socie~~de industrial é ~aléfica pera a velhi -

- -- -~-·--
* VSSEii7IWI , Cerlos A. Apresentaçio da ~ese de douto~a(c (datilogr! 

f~da ), defendida no Opto . de História da Faculdade de Filosofia , 

Letras e Ciências Humanas da U.S.P ., e m 1982 . 
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, E e télnto mais irnpiedosa , porque impede o ve]ho de vive r 

c om dignida de . A nos sa s ociedade nio i µreparada para ac e i tar ove -

l ho. Ainda segundo Eclé2. Bosi , "a dee;radação senil começa prcmatura-

rnen te com a cteer é~dação da pessoa que trabalha . Es ta s oe icdade pro.gm~ 

t ica não des va loriza somente o oper~rio , mas todo trabalhador: o mé -

dico , o professor , o esportista , o ator , o jornalista" . (p. 38 ) 

Désta forma , a sociedade que lhe sugou a vida inte i ra to -

das as s uas forças , subtrai-lhe até me smo , a ~ltima coisa que l he 

r esta : envelhece r com dignidade . 
Contudo , isso não ocorre com D. Olivia . Nota- se , que ela 

envelheceu com dignida de . Está aposentada atual mente , mas é uma pes-

soa a tiva : participa de debates , mesas redondas , palestras , etc . sem 

pre discutindo os problemas da mulher , do idoso , do s ocial , enfim . Em 

relação ao circulo familiar, ela , ao contr~rio de muitos idosos , tem 

seu próprio espaço , é ouvida, respeitada e toma suas próprias deci -

sões , resolve os "próprios negócios ", como faz questão de afirmar 

até hoje . Como já foi dito , seu caso é "sui generis" ; por esta razão 

também . É bem provável , que o fato de se r solteira , não ter filhos e , 

mais importante , ter sua 
, . , 

propria ca sa , contribua para isso , Ja que , 

na maioria das vezes , é o c3nju3e e os filhos que determina m os ru-

mos da vida do idos o . 
D. 01:f. via tem mui tos irmãos e s obrinhos , ma.s prc rcrc 1nan -

ter sua independêncj_a e morar sozinha , e. l eE;ando que , 11 não daria ccr-

to ; eu poderia atrapalhar o ritmo da vida deles , e eles , o da 

nha". É uma decisão sábia , sem dúvida , porque , corno ainda nos 

Ecléa Bosi , "veja-se no interior das f amilias a cumplicidade 

adultos em manejar os velhos , em imobilizá-los com cuidados 

"seu próprio bem".( . .. ) (p . 36) 

mi-

diz 

dos 

para 

Entretanto , D. Olivia sente 11 0 peso da idade" , o declinio 

fisico , corno toda pessoa idosa . Sofre de ostcrosporose e tem que di-

. proaressivamente , o ritmo de suas atividades . Mas não perdeu minuir , LJ 

0 
[;Osto cte viver e de "aprender", como sempre diz ; não perdeu enfim , 

0 
interesse pe la vida. Comenta entusiasmada , das palestras que part! 

cipa , do que j á fez e do que gostaria de fazer ainda: "eu só lamento 

nio te r uns 30 a nos menos , gostaria de fazer tanta coisa . .. ainda. 



sinto tanta di s posicio para trabalhar ! As jdé i as e qt-ao bo~s O e . ~ "'· , ,orpo 
é que 11não a j uda 11

; e comenta r esignada : "faze r o que , né? 11 Faz- nos 

lembra r Simone de Biauvoir descrevendo o decl ín io fí sico de Sartre 
e rn 11 c erirnÔn ia do adeus 11 : " É t crr:Í.vel , esse corpo que nos desf rta 

quando a cabeça está a inda s ólida" . (p . 127 ) 

D . 01:ivia não se considera velha, absolutamen te . 11 Idosa 

s im , velh a ·não11 • (Não gosta inclusive , de se r ch amada de vó ). Para 

ela , "velhice é um estado de espirita . Pode- se fi car velho a os 30 , 

aos 40 , porque as idéi~s não func ionam mais ; a pessoa es tá esclero-

sa.da . Em compensação , a pessoa pode ser jovem aos 80 , não é? 11 ( Ela 

diz isso, com conhecimento de causa , ce rtamente ). D. OlÍvia nos fa-

la , s obre os seus planos de formar "um grupo de estudos , sobre d i ve r 

s os assuntos 11 , mas se que ixa , que 11 as pessoas andam mui to ocupadas , 

não tem t empo prá essas co isas , não é? 11 Isso é uma coisa s urpreenden 

te , é preciso reconhecermos ; p r incipalmen te se leva rmos e m conta , o 

fato de que se trata de uma pessoa quase octogen~ria ! Ma is uma ve z 

e vocamos Simone de Beauv oir , ao falar sobre o entusiasmo de Sartre 

a o vi s ita r a região do ori ente médio , sofrendo j~ , uma grave defici-

ência v isual : "Sartre estava encan t ado . Sentia prazer e m agi r , cm in 

formar-se e , na medida e m que seus olhos lhe pe r mitiam, e m_ve r O pa-

r se a velhice é corno di~em a li3uns , a perda de cur ios idade , J. s . 
e le absolutamente não es t ava velho " . ( p . 150 ) 

e ntão 

D. OlÍvia tem uma memória prodigiosa e a Re voluç~o de 30 , 

bem como O governo Vargas , representou um marco hi s tórico muito for-

te para e l a ; assim como para outras pess oas de s ua geraç ao , e a t~ 

mesmo , de ge r açoes posteriores . E é em relação a esse assunto, que 

evidencia-se uma con tradição patente na fala de D. OlÍvia , pois , em-

bor a t e nha sempre militado no Partido Comunista , presenciado e mais , 

sofrido na "própri a pel e ", a perseguição do Esta do , ela foi ( e é) 

urna defensora indisfarçada do governo Va rgas . Quando perguntamos a 

ela , qual a sua opinião acerca "desse Vargas que pouca gente conhe -

ceº , esse que não é falado pela história oficial , que mandou pren 

de r , t o rtu r a r, matar , que mandou i nc l usive , deportar Ole;a Pr estes 

esposa do 1{cter comunista , Lu i z Carlos Prestes , pois bem ; quando in-

t e rpel a da sobre esse assunto , p r eferiu esquiva r-se de uma resposta 
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direta e nos disse : 11 Ah! ~'ias Getúlio teve aquele lado bom, que 8 ra 

proeressista, isso não pode se r negado ; e l e foi muito bom para o 

pais". 
É possível percebermos nas pal avras de D . Olivia , 111na for-

te infl uincia da ideblogi a da classe dominante . Ela reconhect! , que 

"ele persceuia os p a rtidos pol:Í.ticos , principalmente o partido comu-

nista, que · prendeu muita eente e matou muit a gente" , mas que " age!!_ 

t_e precisa encarar i sso ai com frieza , e analisa r a história como 

ela aconteceu ; não pode te r paixão". ( ... ) 

Além da i magem i dealiza da de Getúlio , D. Olivi a absorveu 

t ambém , um out ro dado veiculado pela cl2.sse dominante : a !9-nulação da 

luta dos trabalh adores . Quando inststimos com ela , que "fal a-se mui-

to no que Getúl io fez , e o que está por tráz di sso?" Ele não fez is-

so s oz i nho. A históri a não fala , por e xempl o, na luta dos trabalhado 

r es . Nova mente, ela preferiu esqu ivar-se de u ma resposta dirc~ta: " Bom, 

Getúlio não fez i sso sozinho mesmo . Agora ele era representante de 

grupos e conômicos , e ntão 11 eles11 trouxeram para o Bras il , as leis tra 

balhistas ; todas as l e is trabalhistas foram colocadas naquela fpoca ~ 

Ela nio faz a menor r e fer~ncia i luta dos t r abalhadores ;" atribui a 

conquista dos direitos trabalhistas ao Estado e , quando muito , 

classe emp re sa rial . 

' a 

É preciso lev armos e m conta , o momento h istórico da pes s oa , 

seu con texto de vida , f claro . Mas forçoso se faz , pereunLarmo s aqui , 

at~ que ponto a milit~ncia partidiria contribuiu para sua e n1 anc jµa _ 

ção, e at~ que ponto contribui p a ra qu e e la perpetuasse uma pr~tlca 

conserv adora? D. Olivia ~ uma pessoa de s u a geração , isso~ ine,,&vcl· I,;, 1 

e , como g r a nde parte dos idosos , ao recordar fatos p a ssados , acaba 

muitas vezes , reforçando os conceitos passados pela classe domina n _ 

te . J\)aril ena Chau:Í. , ao se referir a alGuns recordadores do 1 i vro de 

Ecl~ia Bosi , diz que ' 'restauram os cs teriÓt i pos oficiais , necess~ri-

os à sobre vivência da ideo logia da classe domina nte . Dessa maneira , 
as 1ernbre.nças pessoais e grupais são invadidas por outra "hi stória" , 
por uma outra memória que rouba das primeiras o sentido , a transpa _ 

rência e a ve rdade 11. (p. 19) 

É ainda T!iari l ena Chauí., qu e nos diz , que 11 a memória não , 
e 
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oprj H1lda ap cn8.u p orque lhe f o r a m roubados :--.;u portes mate ri a i. s , nem 

po rq1Je o v e l ho foi reduzido a monotonia da re petiçÕ.o , 1n.:1s ta,abém po~ 

~u e uma oulra açio , mais dan inh a e sin i st ra , s ufoca a l cmGranç a : a 

h ü., tÓria oficial celebra Li va c ujo trümfal i.srno é a vi tÓria d,) v e nce-

do r a pü;otcar a t radição dos v e nci dos " . ( p . 1 9 ) 
-11 E esse i n i.mieo nao tem ccs::;ado de v ence r ". 



III Pa rte - Milit~ncia Feminina 

"Eu gosto de se r mu]her 

sonhar a t 6 d e amo r 

desde que sou uma menina , 

de ser feliz ou sofrer 

por quem rne faça calor 

es te que r e r me ilumina ... " 

11 

(Maria Bethânia - "O lado quente do 

ser") 

Em r e l ação a militância f e minina , acreditamos que e l a h a ja 

ocorrido, muito mais em função da militância partidária , do que pro-

priamente pela conscientização dos problemas f emininos . E isto é Lan . 
to verdade , que no inicio da entrev ista , quando perguntamos a D. Oli 

v ia a re s pe i to de s se assunto, ela nos re spondeu que , "isso vem as-

sim ... de f amilia'' , que os pais , embora nã o pertencessem a nenhum 

partido pol ítico , "eram poli ti c os ; r,ostavnm de pol:iti.ca" . o que não 

r esp onde necessar iamente , a nossa p e r 3unta; D. Olivia n ão nos disse , 

se no a mbiente f a miliar , os problema s femininos eram disculidos , se 

a posiçao da mulher era questionada . Tudo leva a c r er que n a o . 

D. OlÍvia , conforme já di ssemos , foi uma das fundadoras da 

" ORGA.l'UZAÇÃO FEMININA DE UBERLÂNDIA" , a popular "União Fe minin a " , e m 

1945 , quando terminou a II Guerra "Mundial . Inclusive ; um dos pontos 

mais frizados pela integrante da União , era a luta pel a paz . D. Oli-

via é muito enfática nesse ponto : "Em toda a vida fui contra a guer-

ra, porque e u acho que ela é muito prejudicial para a humanidade" . Pa 

ra a humanidade , provavelmente sim ; mas não para os interesses doca 

pi tal , c ert a mente . A própria D. Olivia reconhece isso. A re s peito a-

inda da gu e rra, em "Rosa , a v e rme lha ", v emos a s eguinte descrição: 

" E 2 carne do canhão que subi u nos trens em agosto e sete_!!! 

b ro apodrece nos campos de batalha da Bélgica e dos vosgos enquanto 
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, 
os 1 ucros crcsccrn como joio entre os 111ort.os. Os ne~ocios fJorDscem 

uobre as ruínas . As cidades se Lran sfonnam cm escombros , países in -

Lciros c m rncndiLlos , igrejas em estábulos".* (p . 52) 

Além de defenderem a paz , as 111ulhcres da Organ1zaç~o luta-

vam t,arnbérn, '' pela auto-determi nação dos paities , o dil·ei to de cada 

pais fa~cr o que bem qui~csse , de gerir ~s suas proprias rique7.as 

luta pelos hossos min~rios, pelo petr6leo , etc . .. 

t µoss{vel denotarmos nas pala vras de D. 01Ív1a, um senti-

mento nacionalista muito forte e uma identificaçio dos objetivos da 

Organização, com os ob j etivos da II I InLernacional Comunista . Estava 

acontecendo aqui no Brasil , uma companha nacionalista muito forte , d,:: 

sencadeada por ~onteiro Lobato , em defesa do petr6leo brasileiro . o 
es~ri tor é , al i is, uma figura marcante nas mem6rias de D. OlÍvia . No 

vo.rnente a aproxirnaçao com o discurso veiculado pela classe dominan _ 

te , afinal ; Lobato foi quem i ntroduziu os principies do Taylorismo e 

do Fordismo no Bras~l . Através de sua famosa carti lha "Jeca 'l'atu", a~ 

plamente d i stribu ida em todo territ6rio nacional , o escritor dissemi 

na as práticas disciplinadoras da classe dominante , dizendo que oca 

boclo deveria pl an t ar , como deveria plantar , como dcveriá viv e r , en-

fim ; é uma tentativa de "higieni:;.a r o pais , de torná- lo mais h abi. tá-

vel" . ** 
A 11 organizo.ção 11 foi fundada e m meados de 4b , ocosiao em que 

o. 01:Í.vi a ingressou Larnbém , no Partido Comuni.sta . Portanto , a atua -

ção da "Organização " estava diretamente relacionada , à atuaçõo do 

Partido . Isso está paten te nas palavras de D. OlÍvia , quando ela nos 

diz que , 11 em 45 eu entrei para o PC , e ( a1 , lendo os estatutos do Par 

responsável organizar Foi 
, 

tido , vi que ele e ra por o povo : ai que 

resolvemos organizar as mulheres e os operários , porque 
, 

j a estava 

fo r-ma ndo ambiente para a Orga nização ; aí ; nós funde.mos a Organização . 

~ verdade , a milit;ncia partidiria antecedeu a rnilit;ncia fe N. B . : r~a 

rninina . 

* GUir!U\RÃES , Juarez R. ( Organi zaçã.o) - "ílosa , a ve rmelha - Vida e 

Obra da mulhe r que marcou a história da revol . no s éc. XIX". Edito 

ra suscavida , col . Sempre Viva, vol. 1, São Paulo , 1987 . 

• • LOBATO , i-íon te iro . 



Notc.-se , que O. Olivi a , fo i foc Lcmen t e influcnc j_ ada 

l.:;eo l:'ia 1na rxistu/ lcninista , pois a i déia de que 11 0 Partido de ve 

J3 

pela 
:-.;e r 

a van1;;ua rda " ao p r o l etar i ado " , advém dessa teoria . Em "Vianifes to do 

Par.'tido Co1nuni s ta 11 , Ha r x e Engels concl amarn: 

"Prole tários do rnundo inteiro , uni - vos !" 

Al~m de de fende r interesses polit icos dos país es , a Organ! 

7,ação defe ndi a a inda, os probl e mas das mulhe r es , das crianças , dos 

velhos ; dedjcava- se tamb~m, a realizaçio de ativi dades tipica mente 

caseiras como: o ensino de corte / costura , p intura , bordado , culin~ -

ria , e tc ... ; a ngariavam g8neros a l imen t i c i os , roupas , sapatos usados 

e brinquedos , para distribuirem a pessoas care ntes da cidade . D. Oli 

via comen ta com ce.rinho sob re essas at ividades : "você precisava ve r 

que beleza que e ra, como as pessoas fic avam agradecidas ! Era b onito 

aquilo , sabe?" 
Nas at ividades da "União Feminina11 , constava ainda , a rea-

l ização de a t i vi dades l~dicas como : promover peças de teatro , f es 

tas, ~ogos , danças ; como nos disse D. 01:ivia : "Naquele tempo a juve!:: 

tude não t inha muito o que fazer , não era como hoje". Além dess2.s 

a tividades , hav ia na "Organização " um fichário com a fi naÍidade de 

atendimento médico-odontolÓgico . 
As mulhe r es da 11 0 rganização 11 trabalh nv nm em con junto com 

a s representantes de bairro , e a luta pela me lhori a da i nfra-estrut~ 

ra nos bairros , con s truçã o de feira s - l i vres , escolas , creches e ou-

t r as co i sas , e ram uma constante nas r e ivindic&çÕes delas . Aliás , D. 

01 i vi a fez ques tão de fri:c.ar qu e , " fomos nós que constru:f.111os a 1 ª 
c r eche e m Uberl â ndi& . . Hoje eu vejo a telev isão dize r que fo i a Pre _ 

f eitura . Mas a 1ª fomos nós , que construimos; nós fomos as pionei 

ras". 
Como pudemos observar , é possíve l que as mulheres de sse mo 

mento histórico possuam mais uma concepção humanitária , que propria-

mente revolucionári a da r eal i dade ; s uas preocupações eram muito mai s 

de car áter r eformador , que tra nsforma dor da sociedade c apitalista. 

A organizaçao não t i nha um caráter classista , já que con -

Erega mulheres de todos os segmentos e de todas as tendências ; D. 

01:Í.vi a r essalta que : 11 0 esta tuto ne.o estabe l ece r e ligião nem 1,ar t ido 
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po J :Í. tico . É urn mo v j mc n to pol i tico , mas não p,H't j dá rio, po is ob j e tj va 

:;1 tender e de f crnJer os in Leresses das 1J1ulhcres cm gera1 11 • 

D. Ollv ia não discute a div isão das tarefas , no espaço do-

mést ico. l~l a nos diz , que o "d i r ei to gostoso de toma r conta de casa 

é do homem também; nã o tem nada de rnaj.s ele ir pa ra a be ira ele um fo 
-gao , por e xemplo". Ent r etanto , cJ a argumen ta. , que "parece que mulher 

1 dá mais ' ~r á essa s coisas '' . Ou se j a , ao homem é facultado , ~ dire i-

to , rnas a o que par ece , ~ de ver de ge rir, de administrar uma casa , co.0_ 

tinua sendo da mulher . 
As mulheres da 11 0rganização11 na o se "ac astelavam", a o con-

tririo ; elas e r am solidári a s com os homens . Um e xemplo disso , foi o 

apoio o f erecido por elas , na 11 greve dos c hoferes . Além disso , como 

D. OJ.ivia deixa bem claro que , 11 nÓs não lutáva mos contra os home ns , 

mas con t ra preconceitos antigos . A nossa i ntenção era lutar ao l ado 

deles , ' ombro a ombro ' . Como é que nós pod i a.mos l uta r contra os ho-

mens? os homens são nossos pais , no ssos irmaos , nossos ma ridos, nos-

sos c unhados , etc . .. que r dize r , não p odi amas , né ? 11 

Em relação i posição de homens e mulheres no soci al , D. 
, -

Olivi a diz , que "ne nhum e melhor do que o outro: ne m o homem v a le 

mais do que a mu l her , ne m a mu l her vale ma j s do que o horne rn. Não 
, 
e 

bom querer se r mai s do que o outro , humilh a r ; o bom é a cornprc e ns Õ.o '.' 

Contudo , D. OlÍv ia dei xa impllcita a i dé ia de que o homem é a fin a l , 

" o cabeça do casal", qua ndo no s d i z , que "alguns homens se cnsnm pe.0_ 

sande que vão se r 11 0 ma ndante" do lar ; ele é o comandante . É diferen 

te . " 
D. Olivia nao fala muito sobre o mach ismo , e sobre a dup la 

discriminação que eJ.a sofreu, enquanto mili t emte feminina e parti dá-
, d. que "o machi smo é uma co isa cristalizada na ri a . Ela s onos 1ss e , 

- · de muitas mu lhe r es também . t ce r to que mente dos homens , e nao so ; 
muita coisa mudou , mas isso não vai ac abando assim ; da "noite prÔ 

dia" , não . " E continua , "quer um exemplo do que eu disse? Quando 

sai amos na rua num movimento ,reiv i ndicando alguma coisa , e ra comum 

a lgue'm di· zer : " que bando de desocupadas ! Que falta do que 
ouvirmos 

na- 0 
era 50' homem que di zia ; mulher também !" (Risos ) 

fazer !" E 
Pa ra D. 01:Ív ia , os problemas da mulher estão diretnmente 
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1·c1 nc ; onados ao cupj Lé'\l i s rno . Quando coJ ocamos cm quc s Lão , o caso ela 

mulher gestante que é encarada como um problema , e ;s vc~es , a t6 dcs 

pedi da , e l a nos disse : 11 I sso acontece porque es tarnos numa s oe iedade 

capi LaU i-;ta . Porque voc ê ve ja que ela e:::; tá 'rcal i;-;ando I urna 1·oi s a ; m 

porLan te: vai <.lar ao mundo , um se r, e o patrõ.o ainda Lem co r ,lgem de 

fa~ c r i sso ; rnandar ela embo ra . . . " D . Oli via LJcredi.ta , que o que cs Lá 

e rrado é o·sistema, não a s pessoas ; e é conLra isso que ns mulheres 

Lêm que lutar : "as mulheres precisam lu tar contra as pessoas ; os ca-

pita U.stas .11 Ou se j a , é eviden te que i s~o está um pouc.:o con fu s o na 

cabeça de D. 01fv ja . Dir-se-ia , que ela considera o capita li s mo , co-

mo se fosse uma entidade a parte ; formado à revelia dos capital is 

tas . 
D. Olivia considera o problema a mulher , um problema soci-

al, que "está tendo mudanç as ", mas mui ta coisa ainda preci s a s er mu-

dada ; os d i reitos da mulher f oram conquistados aos poucos , n;o acon-

teceram ass i m, de "uma hora para outra" . Essas coisas lev um tempo 

dernoram a acontecer. Contudo , considera que a mulh e r conquistou mui-

t a co i sa ; 0 di r eito de "ir e vi r 11 SOY.inha , por exemplo : "Ant ie;a men te 

a mulher nio saia sozinha , n;o Llnha liberdade n enhuma pa ra suJ r ; s6 
saia se fosse acompanhada do pa i ou do irmão . Te mja-sc que ela pe r _ 

desse a virgindade ". Em r elação à J i.bcrdnde , i.nc lu s i vc se xual , 1) . 

OlÍ via nos d i z que , "hoje cm dia a mulher , a juvc n Lude conquü, tou um 

a vanço que não pode ser ma j s pa rado ; uma U berdncJc que não Lem corno 

ser tirada mais . A revolução se xual é um a va nço social". 

E , finalmente , em rel ação à ve lhice , D. Olivja c onsidera 

como uma coisa natur al , 11 urn processo que faz pa rle da v ida . . M:-1s ne m 

por isso a pessoa precisa ficar parada ; pode se dedicar a f azer ala~ 

ma coisa que goste , como : pin t a r qu a dros , aprender a tocar um instru 

menta". Quando dissemos a e l a , que " a sociedade capi talista não está 

preparada pa ra aceitar os velhos" , e l a r espondeu: "Ah! Mas isso va i 

muiLo da pessoa também . Na minha famil ia tem muito idoso , t~ c heio 

de •cabeça branca' tudo em ativi dade . Não foi ninguém que foi o r ien-

tar e l es não ; eles é que quizeram continuar trabalhando . É ; ago r a 

porque a pessoa a pose ntou vai ficar sentado o d i a inteiro ' o lha ndo 

prÔ céu •, ou vendo televisão? Deus me livr e! " 
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Conclu indo . Conforme hav{ a rnos dito ~nteriorrnente , esse Lra 

bal h o e wn cs tudo t r,1nbém , do que é se r ve J ho c m nossa soc ieda de. Se-

gundo Ecléa Bosi , "a noção que temos de velhice decor re ma is da luta 

de classes que do conflito de ge r ações . É preci s o mudar , r ec dar tu-

do , refaze r as relações human as doentes para que os velhos 1ra bal ha 
, 

dores não se j am uma especie estrangeira . Par a que nenhuma. forma de 

human idade·seja e xcluída da Human idade é que as minori as t;m lutado , 

que os erupos discriminados têm reagido. A mulher , o neg ro , combatem 

pelos seu s direitos, mas o velho não tem a rmas . Nó s é que t e mos q ue 

lutar por e le".* 

Anali sando o cas o de D. OlÍvia , conclui mos qu e é uma e xccs 

s ão, certamente . Mas quantos velhos estio por aí , jogados nos asi 

los, marginalizados pe la familia , pela soc iedade, v i lpcnd iados 

s ua condição de s eres humanos! Contudo , qu eremos crer que "ne m 

está perdido" , que e x istem caminhos, ou pelo menos propos tas , 

a pontam para soluções de sse problema. 

No inic i o desse t r abalho propomos um questi onrunento: 

na 

tudo 

que 

a té 
que ponto é possível s er feliz na sociedade capitalista , principal_ 

mente quando se é mulhe r e idos a? A resposta quem nos di: é a pr6-
pria D. Olivi a : "Eu sempre fu i contra i njustiça . Nunca ndmiti nin 

guém ser maltratado ; se ja branco , p r eto , v elho ou novo . Eu sou da 

paz , gos to de acomodar as coisas e Bosto d esse meu jei to de se r . Eu 

me sinto feliz ". 
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Entre vista realizada no dia 24/12/92, por Marta Ribeiro da Silva , es 
tudante do cu~ so de História - UFU , com D. DLfVIA CALAB RIA , mili tante 
comunista des de á juventude , e uma das fundadoras da " DRGA NIZAÇfÍO FEMI 
N I N f\ D E U 8 E R LA N D I A 11 

, a p o p u 1 a r II U N I í'\' O F EM I N I NA·" • 

M. R: Nome? 
O. C: OlÍvia Calábria 
M. R: Local de nascime nto? 
o. e: São Pa ulo . Eu nasci no Ipiranga em são Pau lo. 
M. R: Si tuação civil? 
O. e: S o 1 te ira . 
M. R: Por opção, né? 
o.e : L. (Risos) 

Obs .: D. Ol Ívia , uma celibatária convicta , 0avia me dito antes de ini 
. ciar a entrevista , que jamais quiz ~e casar porq ue , " sempre tive um 

gênio muito forte e não queria um homem me dominando, me dizendo 
0 

que eu deveria ~azer, controlando meus passos . Ah ! Com esse gênio eu 
não toleraria isso. Ela ainda disse , em tom de brincadeira , que" se 
pudess e , gostaria de ter tido um amante, mas a criação e a educaçio ' 
da gente não permitiu, então fiquei assim". 

M. R: D. Ol fvia , qual o n{ vel sócio- eco nômico de s ua famflia? 
o. e: Minha família era camponesa, mas meus pais vieram da Itália,cri 
anças ainda . 

M. R: Então a senhora é descendente de italianos? 
o.e: t , e les vieram da Itália e se conheceram aqui , trabalhavam numa 
fábrica de tecidos . Depois meu pai foi traba l har em construção civil 

, , . e minha mãe costurava em casa, pras fabricas . 

M. R: Isso era muito comum naquele tempo , né? 
o.e : Era . Era muito comum sim; todo mundo traba lhava, porque tinha ' 
de tra ba l har , precisava , não é? Minha mãe , o irmã o dela , a famflia to 
da. 
M. R: E a profissão da senhora, atualmente? 
o. e: Co n tadora. 
M. R: Aposentada , não é? 
o.e: t , eu era contadora e lecionei a vida inteira ; lec ionei muito. 
M. R: Qua l o grau de escolaridada da senhora? 
o. e: Eu f ormei em contabilidade. 
M. R: E O " normal", a senhora chegou a cursar? 
o. e: Norma l ? Não, eu nunca fiz. Depois eu estudei f oi, fi losofia , es 
tudei polftica ••• (paus a) . 

-
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M. R: D. Olfvia , a senhora é mi litante feminista e militante par tid~ria ; 
o que surgiu primeiro : a mi li tância feminista ou a partidária? Ou am-

. bas nasceram juntas? 
o. e: Olha , isso vem ass im • •• de família , sabe? Por que ~ i nha mãe e meu 
pai, eles eram políticos ••• · quer dizer ; não pertenciam a partido polÍ 

tic o nenhum , mas gostavam de política , não· é? Eu fui c rescendo na:iuele 
ambiente de conversar em políti ca , de presenciar os atos políticos , e~ 
tã o eu gostava , fui me acostuman do . Quando eu tinha dezesseis anos (já 
em Uberlândia) , meu pai morr eu , e eu e minha irmã fomos trabal har na 
casa de uma costureira e lá , hav ia uns r apazes estudantes , que perten-
ciam à J UVENTUDE COMUNISTA UBERLANDENSE , então eles nos emprestaram uns 
l ivros de teoria, de fi l osofia ; O eAPITAL (resuma , nã o é?) ; e aí , nos co 
me çamos a l er e gostamos demais . Parque a gente estava passa~do muita 

, 
sofrimento . Como eu disse , quando meu pai morreu , nos ficamos em 09 ir 
mãe s ••• não f oi fáci l . 

- , - ' 9 M. R: Uma situaçao difici l, nao e . 
o.e: ~. uma situação muito di f ícil . Entã o n~s assimi l amos muito bem as 
modi f i cações sociais que poderiam oco rrer ••• (pausa) . 

M. R: Se identificavam também , com a que esta va escri to , não? 
o . e : ·{ , e n6i aasimilamos o que podia acontecer no futuro . Os l ivros 

" fa l avam" que era para desaparecer a pobreza , p rá ter igualdade de dil'ei 
tas , nivela r as rendas ; porque Marx cxplicava ," que o homem tinha do aca 
ba r com a exploraçã o do homem pelo homem", né? 

M. R: Certo. El e também ara =entra a p ropriedade privada ; 
"pilares da teoria marxista", não? 

, 
esse e um dos 

, , . 1 , o . e : Ah ! Sim , pois e . A1 eu fui ficando com aque a ideia assim , e achan 
do que 11 0 caminho certo" era esse . Meu pai morreu em 1930 , em 45 veio a 
guerra . Então a gente prese nciava a guer ra , via a quel e sofrimento da 
guerra ; e eu toda a vida fui contra a guerra , porque eu achava que os 
dois pafses em guer'ra , tinha que II j ogar um duela", e não envol ver as 
pessoas . Não achava cer to mandar rap azes GDVens , fortes , mo r rer na guer 
ra , para dafendar inter esses dos governos. l por isso que eu sempre fui 
contra a gue r ra , porq ue eu acho que ela é muito prejudicial para a hu 
ma nida de . 

M. R: Como 9 senhora mesm~ di3 se , a funç ão da guerra é defender jogas ' 
de i nteresse , não é? 
o . e : ~ ué ; s6 ~' né? Porque qual é o interesse que um governo tem de 

joga r um paf s numa
0

guerr~, s g não for par causa da dominação capitali~ 
t a? 

M. R: Por motivos polí ticos t a mbém , para expandir as fronteiras, não? 
... O. e : { , mas a polí tica su rge justa~ente para defen de r inte r esse econo 

mico s . 
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M. R: Em Úl tima análi se ••• 

o. e: Então . Em 194~ , quando te rmino u a gue r r a e veio 3q ue la l uta pe-
la As s emblé ia Constituinte , prá ser o lei t os dep ut a dos , s ena dores e 
os parti dos polí t i cos c om libe rdade , a í o par ti.do Comun i sta veio pa ra 
a legalidade , então eu e ntre i para o Par t ido Comunista . 

M. R: Tud~ bem , então qua ndo a senhoTa ent rou , el e era legal? Porq ue ' 
- ' ? dep~i s e le en trou na cla ndestinida de , nao e . 

o. e: É. Ele era clandestino antes , depoi s vei o prá l egalidade qua nd o 
t ermi nou a gue rra e , em 47 e ntrou na clandestinidade no vamen te . 

M. R: Certo , e f oi Getúlio quem col ocou na clandestinid3de , não~? 
o.e: É, foi Ge túlio ; porque e l e também f ~z em 30 aq uele e xpurgo , •• 
M. R: A grande " inten t ona comunista" ? 
o. e: Isso . 

' M. R: E muitas pessoa s , mesmo aqul as que tem acesso a l eitura, i gno-
r am esse lado de Getúlio, nãü? 
o. e: É, maa Ge tú lio também t e ve o l ado pro gressista . É, po r que s e a 
gente for ol har a his t 6~ia em 1930 , quando J Úl !o Prestes queria se r ••• 
(pausa) , tinha a turma dele que era o PSD(Partido Socialista Democrá 
tico) e a UDN(União '.:>emocrática Nac i onal) ; era como se fo s se " situa: 
ção . 9 oposição", e Getúlio Vargas e r a mais aliado aos industria is 
a os progressistas e JÚli o Prestes era mais l igado ao campo , ao campE 
n~s , aü l a t ifun diário , que era m força a mais retr6ga das , rea cionárias. 
E l e ( Get~lio) , teve aquele lado bom , que e ra progressis t a ; ele quoria 
ampl itude do comércio com o Brasil . Entã o em 30 , quando J ~li o Pres te s 
ganhou , houve o golpe . E Getúl io Var ga s , que tinha t irado uma quant i 

cade menor de votos , ficou no poder por ca usa do golpe que "eles " de ra ,11 , 

que f oi aquela revoluçã o, né? De 1930 . Então depois , quando foi em 
37 , é que ele coloco u o " Estado Novo", porq•Je aí ele se tornou um di 
tador. 

M. R: Pois é , fa l a- se muito so~re o que Get~l io f ;z : criou o Mi ni s té -
r io do Traba l ho, criou as l eis , cri ou o sindicato , etc . e o que e8 t á 
por " trás di sso" ? El e não fêz isso sozinho . Como é que a sen hora vê 
isso? A hist6ria não f a l a , por exemplo , na l u ta dos tra bal hadores . 
o.e: Bom, Get~lio não fê z i sso s ozin ho mesmo . Agora, ele era represen 
tante de grupos econômicos. Então " eles" trouxe ram para o Brasil , as 
l eis t ra ba l histas ; todas as l eis tra ba l hista 3 foram colocadas naquela 
~poca. Mas por ou t ro l ado ele pers eguia os pa r tidos polí ticos; princ! 
pa lmante .0 Par tido Comunista . Prendeu muita gente , matou muita gante •• • 

(pausa ) 
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M. R: Exatamente .~ isso o qu~ eu critico, esse lado do Get~lio ; a 
senhora entende? 

o.e: Voe~ tem q~e encarar isso a! com frieza, e analisar a hist6ria 
como e l a aconteceu ; não pode ter paixão . 

M. R: A senhora Falou uma coisa interessante . Mas a senhora acha que 
é poasfvel fazer isso , não se envolver? ·Acho iss::1 meio complicado, •• 
o. e:~ possfvel sim . Ele( o militante), tem que trabalhar em tudo com 
" sangue frio"; ele ilâ '.l pode se apaixonar e dizer, porque eu sou do ' 
PT, vou lutar só pelo PT . 

M. R: Ele não pode tomar a defesa do partido , não? 
o.e : ~' ele tem que ter frieza. 

M. R: Voltando ao assunto ••• 

o. e: Quando foi em 45, que acabou a guerra , eu ~ntrei para o PC , co-
mo Já disse , e af, lendo os estatu tos do Partido, vi que e l e era res 
ponsável por organizar o povo; foi af que nós resolvemos organizar as 
mul heres e os operários. Essas organizações já vinham vindo , já vi -
nham acontecendo e nós procuramos fortificar . 

M. R: SÓ que eram coisas mais esparsas , nio eram como voc~s fizeram; 
a Claudinha( Cláudia ~uerra) cita ne entrevista de l a , a " Organizaçio 
C:-emi.nina de Uberlân dia11 , não é? 
o. e: ~, f omos nós que fundamos essa organizaçi~ . 

M.R: Em 1945? 
o.e: Foi , quando acabou a guerra . 

M. R: Isso quer dizer , que a milit;ncia polí tica e a Feminina nasce_ 
r am praticamente juntas , afinal ; não é? 
o.e: Foi , em 45 , mais ou menos , quase em 46 , porque já havia aquela re 
união dos partidos, já estava formando ambiente para a organização 
a!, nós fundamos a Organização ~ tinha astatuto , livro de atas ••• 

M.R: ~ engraçado e surpreendente , pensar que isso possa ter ocorrido 
aqui há tanto tempo ; porque com'J a 3enho:r:-9 sabe , não só Uberlând::.a , 
mas todo o estado de Minas é muito conservador, não é? 
o.e: Pois é. Mas a~ tes disso, quando eu estava na escola, existiam sim 
organizaç;es , que tinham gr;mios . Eu me lembro de um gr~mio na escol~, 
as professoras formavam aquela sociedade , mais de esportes , nã o é? En 
tio elas faziam trabalhos manuais , bordados, can t o, poesias , bri nca _ 
deiras da sa l ão; isso eiltre as professoras. 

M. R: Quer dizer, eram organizaç;es que se dedicavam mais~ r ec reaç;es, 
não tinham aquele cunho político? 
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o.e:~, eram organizaç;es mais recreativas . 

M.R: Esse nio era o caso da Orga~ização Feminina , ni o é? 
o. e: Ah! Ni o , agora assa arganizaçi o foi muito ampla . Naquele temp~ , 
tava tudo muito f~cil , tinha aca bado a guerra , o povo tava na s ruas, 
queria ara resolver os problemas; parecia até um ." f ormigueiro", tanto 
homens como mulheres. Tinha orga nização dr:l tudo quanto era j eito , lu-
tando pelas reivindicaç~as . Ent~o af; veio as eleiç~es pr~ dep ~tados, 

, , . pra senado~es , pra pref eito ; porqLle de pri~eiro , 9ra aquele • •• ditador , 
nio ~? Era aq~ele eleme nto escolhido por dedo . 

M. R: Era o chamado " ca bresto polftico". Iss o era uma coisa muito· for -
te naquele tempo , não é? 
o . e : ~ , era isso mesmo . Mas depo i s não , porque af j' foi por eleição, 
e n~s tivemos condiç;es de eleger vereadora s . Elegemos-·a I l da Ferrei -
ra , por exemplo , teve a Dirce Ribeiro , que foi vereajora tamb~m . Pro -
curando nos anais da Prefeitura , a gente encontra os nomes das mulhe -
res que foram eleitas naquela ~pJca , E nós , da Organizaçio Feminina , 
fizemos muito traba l ho ; e u a t ~ tenho um relatóri o aqui dos traba l hos 

, 
que nos fizemos . 

M. R: Então a senhora comenta um pou co so bre as atividades? (Pode s e r 
" por alto", depoi s eu xeroco) 
o.e: Sim , aqui está ( mostra o caderno) das minhas atividades naquela 
~poca ; quer dizar , não foram só minhaa , né? For~m da Organizaçio ; po2 
que n6s tra~a l ~umos no Tri;ng~lo tamb~ra . 

M. R: Então n;o era só em Uber l;ndia? 
o. e: Não ; a gente i a a Monte Alegre , eapinÓpolis , Canápolis , Araguari , 
Uberaba , Araxá , Campo florido , Fruta!, Goiandira e ou t ras cidades . 

M. R: Quais eram os objetivo9 principais da Organi~açio? 
o. e: Os objetivos principais eram : defesa da ~az , defesa das nossos mi 
né rios (não é " mineiros", viu? Risos) , dBfesa dos direitos da mulher , 
defesa dJs direitos da criança , etc . Nós nio l ut~vamo3 co~tra os homens , 
ma s sim contra preconceitos antigos , procuran do ga nhar direitos iguais 
ao dos homens e trabalhar "ombro à o.11b r o"; defesa da soberania nacio-
nal 8 pe l a a uto- deter mina ção dos pafses . Lutáva~os t a mbém , por ma is e~ 
colas , mai~ hospita is , mais creches . N~s fo mos as fundadoras de cre ·-
ches aqui em Uberl;ndia ; a l ª creche f ornos nós que fundamos~ Agora, ª! · 
sa parte está apagada na sacieda:fo . Eu vejo na televisã o " eles" falan 
do que a s 1ª s cre~ foram cri arfa 3 pe l a Prefeitura . L, ma s i sso foi 
Ê,_epois (frisando) que nós cr iamos a l ª ; nós f omos as campeãs , a s pio--

nei :ra.s . 

M. R: As precusso r a s , nã o? 
, 

f omos nos . 
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M. R: E o que mais foc~s defendiam? Parece que o trabalho de voc~s era 
bem diversificado ••• 
o. e: Era sim. Defendíamos tamb~m : criação de feiras livres , armaz~ns ' 
de emerg;ncia , lavanderias co le tivas , postos de saGde , telefones p~b1Í 
cos, melhoria de i l uminação ;ios bairros , melhoria das· pontes q•Je lig~ 
~mos bairros; porque o Saraiva , por exemplo, era um bairro muito mal 
iluminado , havia o peri~o das cobraa , dos malandros. Hoje nio , esti tu 
do mudado, est~ uma beleza . 

M. R: A gente precisa reconhecer o lado progresso , ~ claro . E quanto ao 
aspecto interno D. Olf via? 
O ... e: Criamos escolas de corte e costura , arte culinária e fazfa.nos tam 
b~m, as festas e jogos para os jovens . 

M. R: Havia tamb~m o lado recreativo , nio? 
o. e: Ah ! Sim ; porque naquele tempo nio tinha ~ada , nio ~? Nio era como 
hoje , que a juventude tem muito ma is campo _ para se divertir. 

M. R: No entanto D. Ol fvia, tenho e impressio de que hoje em dia , a ju~ 
ventude nio l uta mais por um ideal, parec~ estar entediada ••• fala is 
so , porque a gente percebe pela fala da senhora , como as coisas eram 
diferentes naquel e tempo , não? 
O~Ct ~ .po rque todos trabalhavam com responsabilidade ; tanto a direto -
ria, como as mul heres participantes das comiss~es de bairro . Porque 

. ' quando começamos a trabalhar , n6s fundamos tamb~m as comissões dos 
bairros. Depois entio , ~ que n5s fizemos um co,vite mais amplo para 8 

l egar a diretoria , a{ co mpareceram 200 ·mulheres nessa reunii~ e af foi 
e l e i ta a diretoria ; depois~ que n~s criamos os estatutos , o livro de 
atas e a! entio , a s organizações do3 bairros fica=am incorporadas i 
direçio , representadas pela3 presidentes dos bairros , e tinhas as rei 
vindicações relativas a cada bàirr o, pelas quais l utávamos , todas ju.!]_ 
t a s . 

A -M. R: Obviamente, o trabalho de voces nao se volta va somente para a 
questão da mulher , doa problemas ~femininos ; voces se preocupavam com 
o social, não? 

A - , , o.e: Era , era com o geral. questao da paz, por exemp lo; nos achava-
mo& que era fundamental a defesa da paz , porque , embora a gue r ra tives 
se terminado, existi a fomentação de nov9s guerras . Então , n5s lut~va- . 
mos pela paz, l utá vamos sontra a entrega dos nossos minéri os, do man-
ganis, do ouro então , era uma luta muito grande . Defen dfa mos tamb~m , 0 

petróleo , e era engraçado que mui ta gente não sa bia o ':l 'Je II o petróleo", 
e perguntavam: "onde mora va esse petróleo, s e i am colocar e l e na ca - · 
deia" ; pensavam que fosse um homem.(Risos) . Esses movimentos esclare -

, - , . ( , 
ciam muita coisa tambem . E Ent ao nos d1z1amos o que era o petroleo, e~ 
clarecÍàmos a imp ortância dele; que era dele que se fabricava a gas oll 
na , etc . 
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M. R: Es s a quest;o do petróleo~ antiga s s~ria , porque a ge nte sa be 
que s empre ex isti u muito pet r óleo no 9rasil , ma s isso ta~b ~m sempre 
foi ne gado, po r causa da balança comercial . Coisas do capi t alisma , n~? 

o. e:~. Nós j~ tín hamos petróleo aq ui no tempo de Mont~iro Lobato , ma a 
quando ele falava isso ~cha r am rui~. Eles(o governo) , tamp a ra~ a boca 
do poço com cimento arm,3d.J e prend13ram Mon tei ro ; porq•Je el e esta va f'~ 
lando uma :oi sa q11e iria prejudicar os país es que vendiam petról e o ; o 
jogo eco nÔmi~o sempre proc ura p~ej udica r os países mais fracos . E 0 

que nós sempre diz emos , é que queremos a li berdade , a auto- determina -
ção de cada país , para que po s sa cuidar das próprias riq uezas . 

N. B: D. OlÍvia se mantém fiel aos pri ncípios .do comunismo , embora , 0 

Partido Comunista esteja extinto atual mente e , ela tenha recusado fi 
l iar- 3e ao PPS(Partido Progressista Socia l ista) . 

M. R: Certo . O imperialismo norte americano , por exemplo , é muito for -
te atual ~ente . Os E . Li . A destruiram as próprias riquezas e agora q ue -
r em mandar " no quin t al" dos outros , não é? 

o. e: E o pior é que el es dominam ••• (pa usa) , quando é um g-:> 'Je r no que f~ 
vorece isso , e l es " ba tem palmas''• Agora , por exemplo, eles estão conde 

, . 
nando o Itamar , porq ue _ ele esta protegen do mais o povo e entrando na s 
multinacionais ; então eles dizem que ele " não presta". Não presta ;:,ara 
a . classe dominante . 

M. R: Porque ele não está ,agindo conforme os 11 poderoso911 e13p e ram, não 
está sendo interessante prá eles . Mas mudando d s assunto ••• D. DlÍv i a , 
po r quanto tempo mais ou menos , a orga nização atuou? 

o.e: Uns dois, treis ano s ••• porq~e e l a fol fundada em 56 , 8 em 57 eu 
via jei para a RGssia e fiquei algum temoa por lá , e não sa bia 0 
estava ocorrendo por aqui . 

M. R: A senhora viajou a serviço do Partido? 
O. e : Sim , foi pelo PC B • .. 
M. ~: E o que a conteceu ~qui enq~anto isso? 
O. e: Voe; sabe , nessas organizaç~e3 tem semp~e um elemento "qüe 

que 

p uxa 
o cordão" e os outro.s; acompanham , e eu fazia isso, não é? Quando au 
fui embo=a , as mulheres ficara~ ••• (pa usa) , bo~ , não havia aq uela di s po 
nibilidade , aquela coragem de ficar andando prá cá , prá lá , po~qiJ a e r;~ 
dona3-de- casa , ·rnães de fa mília ; e então elas fecharam a Organização~ 

M. R: Qua nto tampa a senhora ficoJ na R~ssia? 
O. e : Dois anos . 

M. R: E quand3 a senhora vo l t ou, a Organização tinha acabado . E 0 
es mul heres ale garam? 

que 
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o.e : Eu fui p!'ocurar as mulheres ,. e "cad~ a Organização Feminia?" Ti 
nha aca bado. Af elas me disseram : " Ah! Nós fechamos ; estava d;9.ndn mui 
to trabalho" . AÍ eu perguntei : "Col'lo ~ q·Je fecham uma coisa tão impo_! 
tan te assim?! Não queriam , não davam conta? C on vocasseril uma reunião, CE 
locava o problema e elegia-se uma diretoria q~e quizasse trabalhar . ln 
clusive, a minha irmã foi contra o f'echamento da "União". 

M. íl: D. Olfvia, a senho:ra esteve na ~Ússia e pode falar alguma coisa ' 
~ 1,, porque aempre houve muito mist~rio em to~no da Rússia , ali~s , da 
U.R.s.s; o comunismo cortou o contanto das países com o mundo, ou, se 
rá que deverfa.110~ dizer, que era uma ditadura " disfarçada?" 

O e N..., - P • d . t d T d . " "' • : ao ; nao oi uma 1 aura. o o reg1~e novo e uma experiencia , e~ 
ti0 o socialismo tamb~rn . Os sistemas de go~erno no mun d~, passaram por 
v~rias fases: do comunismo primitivo pa=a o sistema escravista , do feu 
dalismo 3té chegar no capitalismo demorou anos e anoa ••• (pausa ). 

M. R: Na verdade, séculos mesmo , não é? 
o.e: t . E O capitalismo gera pelias suas próp ri as contradições , ~"germe " 
do socialismo. 

M. R: Isso de acordo com a teoria marxista, nio? 
o.e: Não ; nio é pela teoria dele,~ a realidade . Isso ni o é só a teo-
ria do Marx , ele estudou a realidade e viu isso . Entio , o capitali smo 
pela sua própria natureza , ger.a o socialismo em "sua:, entranha1S11 . Hoje 
por exemplo, está muito mais fácil para o ~undo marchar pa!a 3 socia-
l ismo, do que foi há cem anos . 

M. R: A senhora acha isso?_ •• 
o.e: Eu acho. Aqui no Brasil , po~ exemplo, chegou - se a um ponto , que 
não tem mais condições sociais pa ~a o capitalismo . Os próprios capi-
talistas já tem a idéia ••• (p3usa) já sentern a necessi.dudo dB uma coi-
sa nova , para eles poderem so~reviver . 

M.~: Mas 8 gente sabe q~e prá haver sa~ialismo , é pteciso muito mais 
que idéias 8 "bo3 vontade'', nio ~ D. DlÍvia? t p=eciso haver socializa 
çi0 dos riquezas , e sinceramente , nao v~jo muita possibil idado di•so 

aco:itecer ••• 
O. e : Natural mente que eles nio ~io querer tudo acabadinho, pronto . 

' qu~ vamos pegar os la bor9t6:rios, por uma passagern,e .um processo ; por e , , 
exem 1 • t as multinacion9is com mais de 40 labora~Ór io3 e tem os p. a. em 
naciona is também . Esses na,:ionais aã6 com!Jletarnente explorados pelas - , mu l t i nacionais . Entao e 
Bras il, que vão colo~ar 
Passo para o socialismo. 
não é possível. Mas essa 
CondiçÕ 3 s de trabalho do 

esse combate das multinacionais explorando o 
r , - '? E b "- , 

0 pais pra frente , nao e. sse com a~9 e um . 
NÓs não vamos querer o socialismo ~oje , isso 
é urna passagem gradual . O melhoramento das 
trabalhador , a participa;ão nos l ucros da em 
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, , , "' . Presa, ou da fabr ica , a reforma agraria , q~e e necessar10 ser feita,e 

em algumas partes j~ começou a ser feita . H~ poucos dias eu assisti a 
uma palestra da urna moça , mos t rando~ quantidade de pessoas j~ coloca 
das em ~as terras ; co~ a posse d~las . 

M. R: Tudo isso , ~ tamb~m, o result~do de uma l uta muito grande dos 
trabalhadores , não? 
o. e: ~, e como eu estava j{zendo~ ~~ uma passagem gradativa ; ent~o n~s 
estam~3 num pe r íodo de transição para o 30cialismo . 

M. R: A gen te tem de acreditar que sim, n;o é? 
o. e: Mas não é acreditar; é ver . ~ , porque isso af, nio é uma coisa' ' 
assim como , " Jesus virá :lo céu" , e a gente tem d3 acred i.tar nisso . ~ 

a realidade , não pod3 fugir aoa olhon de ninguém , porque ela é neces -
sária ao desenvolvimento d~ pa!s . Eu tenho feito algumas palestras mos 
trando assim :" nós pegamos um 0110 1 e colocamos ele fecundado debaixo de 
urna galinha . Então esse ovo passa po~ um processo de germinação; qua~ 
do chega O rnomentQ dele sair da casca , se ele não 38ft' , e l e mo~Te. En 
tão ele tem que sair p/p .'.l rlr:ir respirar ar, para poder co:19r , para ele 
se desenvolver ." O capitalismo cheg•JIJ a um ponto , que tem 11 balÕ3s d1:1 
oxigênio", tem uma porção de recursos p rá ele s_e manter , mas chega um 
ponto , que esse II balão dE3 oxigênio" não funciona mais ; então tem que 
trazer urna coisa nova . 

M. R: ·Então a senho:ra v~ o capitalismo como um " paciente terminal" , num 
11 bal ã.J da oxigênio agonizando", não é? ( Deus aruça D. OlÍvia ! ) 

, o.e: Nãu sou eu quem ta falando isso , nem sou em quem pensa assim. Eu 
l eio , entendi e analis o a situa;ão da sociedade e vejo como é que~. 

M. R: A senhora sa be pur que eu digo isso? l que sou um pouco pessimi~ 
_ta , ou céti ca à respeit o disso ; mas lilão vejo os capi t alistas muito pr~ 
Pens os a isso ••• 

O. e : Mas chaga um ponto q~e e l es nao condição, porqu~ se o povo não ~i 
Ver dinheiro, não pode compra r ; e se não compra r, nio tem mercado ~on 
s umidor , não é? Po~s é , então a "marcha para o sor.ia~.ismo" é uma reali 
dade , nio uma utopia. 

M. R: Para a senhora é uma questão de tempo? 
D. e: ~ , (ma~ nio_ pode ser de uma vez , mas também ni o pode daixar a t ra-
sar muito não , porqu8 o povo ~evol ta . ~ ' o povo começa a fi:ar com fo 
me , entra em choqua com determinados "int9resses da cla3se média , q~e 
te1n vonta de de ter se u ca:,:,ro , Si.Ia televisão , sua geladeira ; porquo 0 

que surge na so~iadade , no ~ercado , o povo tem interasse em possuir , n~? 

M. R: o mf nim o do confo r to , de dignidade . 
O. e : ( ; porqu1:i você veja ; uma .geladeira , um fogã o ã gá s , na o !3ao l ux o, 
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sao nncessi:jade . Primeiro era o fogão à l enha , hoje em di a é a gá s , m.':!_ 
dou. Mas vo=; ol ha na televisãb o preço dos objetos ; o salário não soT 
respo.ide ao'.3 preç os . Minha irmã tem qu,3 montar uma casa aqui , por axe!!!. 

· t · t 11 • 1 h"" 11 ' • d 1 plo, e vai ver uma geladeira , cus a qua ro mi I ao , urna maquina n ~ 

1ar , quatro " milhão", fogão dois " mi l '.1 ão11 p::-á cim-u; então, quanto de d! 
nheiro ela pr 3 ciaa prá montar essa casa? Esse~ um probiarna muitos~ :~ 
rio. Então,~ necessário vi~ o sosialismo ou 
rio não acompan ha nunca. 

,., , É , nao e? · , porq ~e o sala -

M R A ' fl ,., AStá • : in açao - sempre ' acima , - '? nao e. 

o.e: Não i 8 6 a inflação ; po~qus a inflação não~ a ca r estia. Ela prJ-
voc;::1 a carestia . 

M. R: Al~m diaso , existem outros problemas , co~o o falta de moradi3 , a 
f o~s , 0 desemprego,gtc . o brasi l eiro nio tem nem o b~sico e , de repente, 

··discuti r eco l ogia com os pafses do l º mu ndo ; embora seja ta r,1bém um pr.2_ 
bl ema mui to i mportante , torna - se um,,1 dispnrid,3.de .,. 

l 

o. e: {, mas a{ nesse caso seu , vou te dar um. exemplo :" a gente t~ nave 
gando e o navio t' naufragando ; t' e n trando água por todo lado . Se em 

, , 
vez do tirar a agua , a gent9 pensar em limpar o navio p ra ficar " tudo 
b.r il hando", aí a gente vai morrer . En tão a ecologi .a é a principal , PºE. 
que , se a gente fica r sem oxig~nio , se nós fi carmos em água , se nós fi 
car;nos com " essa barulhe i ra doida", nÓ3 não varno'3 poder viver prá lutar 
por outras coi3as . Então que ser paralelo , a luta tem q11e ser junta . Ou 
tro dia, uma mulher me falou isso : Ah ! Mas o Brasil tem tanta problema 
8 vai lutar par ecologia? !" AÍ eu fal3i : " gente , mas isso s falta dEi vi 
são ~" A pessoa te1n ter visão ; o o:<igênio no3.sn não cresce , e le tá é di 

A , ,._ , 

rninuindo . O ozonio 1 que e o oxigenio mais puro, ta diminuindo ~ad~ voz 
mais . por que? Porque e8 ta mos faze ndo cs rra3 que sol 't ·:im f umo;a , 83 ta mo s 

, , A 

f a zendJ tudo quanto e spray pra ,acabar com o o oxigenia s o ozÔni ,J . E 
ai, nós vamo'.3 " bril har o na11io" ~ enquant~ ele está " naufragando?" 

M. R: Concordo com a senhora D. Ol Ívia ; mas às vezes , a gent e tem a im _ 
Pressio , d 3 que os governos estão mais preocupados com o , aio ambiente ,, 
da que com O ser humano , a senho~a entende? 
o. e: Mas é por~ue nã::> 1-iá pl3nific·ação ; tem que ha11er pl anifica;;ão , mas 

com O gover ',o Co].lor não havia . Ele fot se snfei ta t' todo " no dL3 da eco 
l 

, .... , 
ogia" ( EC0- 92) , e l e e a D.Rosane , pra se mostrar. • •• enta~, gsse e um go ·-

Verno , que não pad9 continuar . 

M. R: De fato , 0 Col l or nio dá ~em pr~ discutir ; nio ~ D. Dlfvia? ! 
O.e: ~, mas ele está perigoso de ~al tar ; a gente tem de se cuidar. 
M ,., ,..,, ' ? •R: Tomara que ele nao v~ l te , nao e. 
o.e: { mas 5 ~ dizer " tomara que ele nio volte" e , não fazer nada pa~a 

. , . . 
el e não ,rnltar , não resolve . A gente tem que luta:r . Agora 11ern a! um n~ , 
Vo governo ; uma nova 8 spere~ça . Outr J di a , eu esta va ate dizendo , q~e 
Poi uma sorte muita gra nde al8 te r en t rado do vi:e co~ o Co~lor . 
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M~íl : Bo m:, voltandn ao assunto da Organização f eminina ; o que ma i. s vo _ 

ces f az iarn? 
O.e: N6s fizemo s t eatro infa~til co~ a distribuiçio gratufta de dA oces, 

c~ n j i cadas , bri nq1.Jr:Jdo_s , roupas , . cober t ore:,3 , materiais escola r.es, i s s ·o 
no s f t • • 11 11 • A • a z 1amos semp:r.3, e 1a era cria n ça , voce precJ.sa11a ver q•Je bel e za. 

Cri- ~ ' b 1 t ' · d ' ' ' . a mo s ,.,amb em , um arn u a or.10 1rnta1no, 9 med1.co que atendi-:1 0 po·,::i, 

dan do c onsu ltas e remédi0 gr.at~f~os, extrafa os dentes, desinfetan do a 
bo-a t - · 'd d · O b 1 t ' · · ' '·· ·a o sofri a as pessoas.. a.11 u _ a or1 0 o r gam.zou um ficharia de· 
ca da pes soa s atendida e , co nstatou na época , fo~a , alime nt~o fraca . E 
ª~ora que a caresti3 é maior e o salário ~ menor , é q•Je o p•Jvo vai so 

fre r muito mais. J~ est~ até aparecendo tube~culJ90 por aC ! 

M. R: O povo j~ eat~ sofrendo, nio ~ D. OlÍvia? 
D. e : l, sempre esteve. Mas agora , parece que é em maior esc~la ; porq ue 

0 
povo nio t~ 

39 
alimentando . Tem que trabalhar , e nio tem com~ repa ~ 

as ene}~gias. Então tem que aparecer um governo , que .resolva ,de fato , es 
• e Problema de ca : estia do vida . As uezes , um prefeito perde a e l eiçi; 

8 s e prn ·gunta: " Por. que será?" Mas é porq•Je o probl~rna da care~3 t i,3 é 0 

mai9 s e ntido . o povo hoje , gosta de hospital , de escola , de estrada , de 
tudo. Mas 

O 
principal é a carestia ; ou seja , a p rincipal para se comba 

ter . A mesma coisa é a ecologia, para defendar. 

M. R: N~o ~ q~e eu tenha nada contra a defesa da acologia ; afinal ; ela 

e13ta' n "' ' ? .,_ "no meio d·J'3 problemas , nao e. t. que, •• 
O. e : · Ma

3 
eu disse isso, porq·Je não foi só você q1Je lilB fa lo u assim não. 

Todo mundo 
88 

preocupa com os outros proble1ilas , mas e a ecol ·J;iia? l "o 

llavio que está naufragando'' • 
M • ~ : Tudo bem. Ma.s está me in te ressendo mais , uma ca i ••• q,ie a s en ho r a 
já comentou sobre 

O 
comunismo. De acor.do c om a senhor·a , o comunismo , ao 

..f'alar ... 
0
' a' ri· 0 teria " parado 110 tempo? " 

. o em oper , O. e : Não, Não é que ele parou no tempo . Os elementos que estud1:1 m Ma r x, 
Se colocam diant

9 
do teoria s e não v;ern a evoluçã~ ; ~l e seguem o livro . 

O livro ajuda a gente 8 antsndar a teoria , mas a gente nio poda s e g• ir 

0 
liv

1
, E t"' f · onde eu disse, qwe hoje em dia, a gente nio pode ' 
o., n,ao , 01 . dizµr q t · do· ,.,

0
r:iunista, é o pa ·r.tido 11:IJ operário'' . Não po -:hmo'3 di 

- ue o par .L ., ,, _ Ze:c- is partido rorr.inista é do povo , do trabal hador . Traba 
so , . por.que o J , -l had~~ - , , era' rio• uma costure ira é um trabalhador, um medico , 

. nao e soo op , 
0 

advo d · b ~ ·o 
O 

comerciári 3, o funci on, rio p~blico ta~bém. o 
ga o, o a ncar.1 , 

0
Pei'a' · , r'· · a é aqu~Jle qJe pro,juz o bens d13 consumo , .,ão é? 

rio e o da a.Jr1c , . Es ee . dentro da JO , 40 a nos; ni o ter, mais o~sr,ri o , por 
vai desaparecer, • , -que a . ..., . tá tomando conta de tudo. Então nos estud:arn.:13 a 

a ut omat12a;ao 3s . , teor-
1

· d t 
9 

,.,ue aplicar na real1.:J,3de , no ~ue esta aco'lte 
~ n Marx mas emo ~ _ Oend • ' iu i· Nó3 não •Jodr.:i,11os dizer , qu e o pa:;:-ti::lo comuni s 

CI' po ;.-q •Je tud~ 9VO • 
1 

, -ta é " o 
O 

camponês", e no~ tem::11 que fazer "a al i. e nça dds 
o;:rnrariado e 
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dois" H . A • DJe em dia, nem carnponeu mais existe , par.•:t :JB a e. uto1na "::ização 83 
tá no r , . '"' ,. ca1;ipo tarnbem .. Enta o, IJD !' um lado , pode que alguem a credi te aind,:1 
rnas a · . . , , ,, t ma1or1a J• esta co~ a te ndencia • desaparecer ; n~o, po:que a gen 

8 qu er , a~o,tece . ~ por causa dos inven t as , Cada vez mai~, novas rn, _-
quinas ' · t , , n o vas fabricas , anta que o mund::> 'laje esta numa corrid,a da re 

fo:r.mar ~ ,:, ' b · 1 ,. 1 ' proc~ "'uns . a ricas, para co. oca- as a a~. tura .j,3 correspondFJ1' a 
ra ; 

8 
. - _ co maçar pela necessidade de construcao da produçao de bens de con 

sum o. 
M, R: Q ,. , N ,. ue e t am bem, uma necessidade do capitalismo, nao e? 
O,c: ~ tamb ~m , porqu e a ind~stria, as m~~uinas n;o 9s tão capacitada s P! 
ra Produ ·2ir 

O 
que a socied:ad~1 necessi ts , Corno na construção civil, ca -

nos d ,. , e a,;i •Ja , tijolo .3 , telhas , jane las, tudo ; as fabri.:: a s :ião gstavam , 

col'l'espondnndo , então teve ·que ser remodaladas . A mesma coisa é a rou-
Pa • Ho · "" t d d '"' 
f

, Je em dia , a populaçao cresceu , o o rn ~n o quer vestir ; entao as 
abr.i d ... t . · ca s t e m que ser melho.res , mais bem p.ropara as , para produzir a al 
Ura d,, ;noc·,ra, Aq ui no Brasil , ainda tem ''• vantO gem" (entre a s pas) : 

de qL "" ' M d · 
1
B o pov o nao tem o dinheir~ ?ra com?rar. as e1xa o povo ter di 

11he iro , "" , ,. h . , d . ,. ~':'a ver , nao ha fabrica que e eg~e pra p~o uzir o nscessario. 

M, R: A "' h · 1 . ' · t . senhora acha entao, que o ras~ eira e mui o cons~rn1sta? 
O, c: Nio ~ co nsumista ; é a necessi da de . Nio ~amos deixar 9 gora, um ho 
tnem dn sca lço, sem comida , s6 porque ele não t3m din heiro pr~ co~p =ar 1 

l'oupn . , . t Q• Ele p':'ecisa ter din heiro pra comprar roupa pa ~a ai e para a fe-
tlll.l. ,. la; ele tem que ter dinheiro pra comprar o alimanta , o arroz com fei 
Jão . Então , por tudo i sso, a fá bri ca tem que ·aten dar a p ':'oc:ura, 

M. R. A ... ,., , 

0 
• de1.ianda da populaçao, nao e? 

·C: f . Uma casa come~cial de material de çonstr~çio, po~ exemplJ: tava 
derno:i:-ando U1l ano pare atender uS pedidos q·Je aram feitos , po:-:-que não e s 
tava tend · j ~

80 
Entio precisava fazer uma a uto~atização, i sso no 

rn 
u pro, uç • 

1
Jnd r N d R,. . . N ; o b tei.,; na Rússia , em outro> poises , o~ casn • uas 1a, 3S ta o ra 
endJ ~ssi~: deixaJ1 uma f,hrica produzindo a vao remode lar a s o u tras , 

Po~qu~_, 
0 

"" 9 atava encontrando nada; as f~bricas nio 
p.:>1J1J ia coii1p ca ~ e nao 

••tauam da ndo canta da atender a procura , • demond3, como se di 2 , n~n ~? 
t • A lss

0
, Numªc farm~cia, por exemplo: voce vai procurar um 

em to do setor , " l:'ern , ,. . ,. edio e não tem ; por que? Esta ~avendo m.a;.s procura ; a procu'l'a e mai 

l) l:' d . J q ~e o que tem produzido~ 

M. R: A oPerta ~ meno= do qJe a procuTa? 
0.c. r'b · • Ex a t amente . Eles tem q118 criar a ricas 
dada d~ Ent~a o, com tudo isso , 

<- p::-oduzir mais . Par,l'i ~ue a autorna~izaçãJ p;e o oper~rio na rua . 
· o perde o l ugac- , por.., . . ,., lss

0
, . r Quando a industr1al12ar;ao d13 I nglaterra sur 

. e uma co 1sa continua. . g l. 'J , • • . á q , 
1 
i na s p o r q u e e l e s e s ta 11 9 J1 f' 1 e a n d o s em 

'os op8rar1os q~ea r~vam rn · ' 
elTlp l'ego(o "ludismo" ) , 

mais modernas, co~ capaci 
o que~ qu8 acontece? O o 

't:' 

E 
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M, R: A máq .. 
0 

uina estava " tomando" o 1,,g,,r deles , não é? 
' C. É E • • · ag •J r a. n d· ? E ' human . :J , · os nos s os ,as. sse e um pcoblemo muita sério que a 

lor::a.r ltadd,
3 

tain que en fr entar com a maior realidadn ; sa ber onde . 
. 

0 0 

va 1 co-

esse povo, que vai ficar sem emprego, 9em sal~rio~ 

M, R. C • • J e r to,. t o ca"' d. t . t 1 ,, ,a,,ã •º qae se iscu ·e a ua .nants rio Braail , sobr, a moca 

· '"' 0 da[) docas . o Lº d · 
l - s es ,J1va ores afirmam, que "va1· corr ."lr ''º . . sangue'! . se 

·o aco nte cer • 
. e: ~ porq·.Je e J. es ,., f · t b lh · 

vao 1car sera ·ra a o; isso vai ter que ser resol-

llid-. 
lJ ' 

Suci. e dadn tem que 11 a bsorver11 esses tra balhadores, não é? 

C Por · ' l'c.1 ·~ _ i sso e q •Je eu acho , que pre cisa lutar pel:J · 1· 
,

9 

sacia ismo; .Pª -

- 8olver ,., 
1 

esse o outros prob lem•s quo vao surgindo . 

1, R: O um d socialismo , ce rtamente , não vai acontecer , " da cjraça"; e cada , 

eve d' ,., ,., , o.e . . ~ c1 r a sua contri buiçao, nao 9? 
• t. ela --- • ,.., . . , , ~ •• nt, · '' , ele nao vai " cair do seu '. e um pcocesso do dese ovo l vi 

J ' 8 t d 
ôJa 

O 
o mu ndo tem que estar atento . Eu a oho qu.; aq •J i em Ube, 1â n-

' ·8 Pe"' 
1/ tica ºª r d" ter e vol u{do muito pol ioamon ta , tem que estudar ma'. s P.'! 

t4' R • . . Isso -Paa na o seria o " ra nça'' do Conservadorismo , que faz com que 

soa---0, c , .• 
0 

pensem muito 
0
orpoaativamente e , esqueçam do social? 

. t. '• de • Por que melhorando uma indústria , a produção aumenta de q,;a n ti-
o %ee . de quaUd,;:le , e fica melhor prá todc,a. E ·o o~eré cio bresilei ro , 

J 13 M que vã.J fazar com ela? 
• R. . 

O ' . Ge ro u ,., e'? ,e. um p :roblema social, nao 
ri • Um o r . 1 , 
•t1v. ' ao ama serio, que precisa ser estudado . eomo? Buscando alt e r 

""ª - , 
q,

9 

a ' nao e? A{ é q•Je os vareadcooas , os dap c tsdoe , os senadoass tem 

P 

, Plica · , b l N"" ' ' t-a 

1

.. r a cabe~a P""ª poder resolver esses p:i:-'l emas . ao e so 
·a(c" v .. ,.., lrob J •rnara) , e resolver "bobei rin h••" nao, Eles tem que anali sar os 

lllw· ··:mas ,.., d 1 t b l t o gerais . Entao , hoje eu eotav• psn••n o , qJe e es r a olham , 

. 
M , R: E: º ·C: r tem ,na i s é que trabal har; afinal ; eles for.sm elal tos prá isso , né? 
ó• Qo • lncl 1s ive , nas campanhas ele i torais , eles fazem t o:Jo o empenho 
t- f'lhar ' · 1 1 ,., •••m· • • E q•1ando e les estão ta , surgem µro o •mas que e os nao aspe-
t ,e d td 1· · •, on e e les tem que pegar l ivros, es u ar e•• , ser o anis honas 
, Poos ' . - . -' Ptá 

1
ve1. Eles tem que ter toda a ded:ca,ao oo tra hal_no de l es , qJe 

%•ce Pode r vencer aquela• dificul dades daq•1ele mom,nto , E não podem •.!! 
~ :t' os ,., . Á ' ' 1 ,.., ' ••m ffii l outros -~porq•Je não e :º •Jm prob ema q•Je surg; , ~ao e? s u! 
tel' ·

1
ª!'es A . t • na televis•o , tern o prob l ama dcos i nduis , dils 

,, >aa • gen e ve _ . f'll

1

,, • da seca 
1

, te aque l B sofriment:> todo , Entao , J unta t:.idi, 
111a h a no nor , · '•c

01 

° r, s;n; tem q•Jo ser pa :al elo : tem o p r oOel n• d• eco l, J ia , das 
l.'~ a:3 ( , f. doa ' . dos fragel-•d"' da seca , do •• •• co,no e , esse q•,e icam na bei -

l'los?) 

1 · ~. R: A 
o. e: 

as 

ir 
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1'1.R.: O s favelados? 
14 

O. e .: 1 sso, os favelados ' , que e um problema social sério. Tudo isso 
um dia pro outro 

tem que ser resolvido , aos poucos, não é de 
não é de uma vez; mas tem que resolver, tem 
ir r esolvendo . Na-o e' ' 

, 
que ter cabeça pra 

so pensar , "ah/ eu vou construir a minha 
toda flori da , com casc,d.as e Casa da Dinda", toda bonita , 

Bin-
da põe no jornal 

ta muito , porque gasta muito ... 
que não dá conta de pagar a agua , porque gas-

11 ,R . E 
· · enquanto isso , os "descamisados" 

O.e. : E' 
estãos "d e anando"' não é? 

, os "descamisados" . Mas ele gosta deles , pra aumentar a fama 
dele , não é? 

M,R. : D. OlÍvia, mas mudando de assunto , como é que a senhora , que 
nunca se casou , "pra não ter quem te mandasse", vê a posição 
da mulher , no social? 

O. e . 
·· O problema da mulher também é um problema social , que vem se 

desenvolvendo lentamente . Então eu não vou dizer , que a mulher 
tem que "encher a boca" e dizer que vai "mandar no · d mar1 o" , nem 
o marido pode "mandar na mulher" ; direitos iguais , o que 

mais ativo é o "comandante " , claro , mas não mandante . 

t-1 ,R • , 
· · E diferente , não é? 

O. e . E' , -·· logico . Mandante e comandante tem djferença . Nao pode confun 

dir , a humilhação não é importante. O entendimento sim , esse é 
necessário. Então a mulher eu acho , deve se colocar , não como 

um "bibelÔ" do lar . Hoje em dia , pelas circunstâncias sociais , 

a mulher trabalha fora . Ela precisa ter uma empregada , porque 

eia precisa de alguém para ajudar em casa , para poder trabalhar; 

Porque às vezes ela sai até antes da empregada chegar , para es 

tar na repartição pÚblica , nos hospitais , como médica , nas es-

colas , nas ~ojas , nas fábricas; em todo lugar . Onde é que não 

tem mulher hoje em dia? E esse não é um problema que tem que 

ser analisado? Cadê a Organização das Mulheres? 

~·R,: Exatamente , a senhora ~hegou onde eu queria. A gente vê , que 
· t muita discriminação em torno apesar das mudanças , ainda exis e 

da mulher , a senhor a não acha? 

, 
e 
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o.e . : É, 
, , esse e um problema muito serio , porque mesmo no lar e em ou 

tros lugares , a mulher ainda é muito discriminada . Mas se você 

pega a Constituição, ela tem trechos muito importantes sobre 

as reivindicações femininas , mas não pode ser nem atendidos.Se 

uma mulher está grávida e ela tem que trabalhar na fábrica ,por 

exemplo , 
0 

patrao.ja ve o problema da mulher gestante , que tem - ' ,. 

que dar quatro meses , de férias e ele tem que pagar aquilo . De 

Pois, a mulher está realizando uma coisa muito importante: ela 

está dando um ser a sociedade , mas então ele encara isso como 

um preju:Í.zo . 

M.R.: Exato , ele está preocupado apenas com o seu lado , que vai ter 
que arranjar uma substituta, que vai ser um transtorno , não é? 

. , O.e .: ' É isso, ele encara como um transtorno . Mas sabe por que? Por -
' 1, Então a mulher não é uma funcioná-

, que estamos no Capitali smo , 
,\:\ j • ) 1 

' uma "mercadoria" . 
ela é um .. (pausa e ª e ' ,>N· ria, 

'r 

( .' ' ' M R tece por falta das mulheres 
· ,: A senhora acha que isso ainda acon ' 

d 1utarem um pouco mais? 
se organizarem , e não é? O.e . ... · - t 'z O entendimento da luta , 

E tu 

·· Nao , eu acho que isso ra ,. _ é através de conquistas , vo~e nao viu as 
do o que se consegue mulheres estão na organizaçao 

. dos funcionários , Pr ofessoras? Tanto homens como -. tem a 0 rgan1zaçao 
Professores . Na prefeitura , s não estão desorganizadas. 

e tem mulheres , Então , as mul here ·zação de mulheres , .. (pausa) 

N
- u1· a1·nda uma organ1 , ao existe aq d f b i s ta- 0 

as mulheres e arca , 
- '? onde es 

te ' tronal , nao e · -m, mas e pa ,. a boa organizaçao . Mas as-
. d " Estas tem um 

mulheres 11 ctescamisa ª · . aqui em Uberlândia. , que 
tem muita co1sa 

si· d ao geral , . . m, e um mo a gente nem 1mag1nava 
'aio ' coisas que 

e 
. d pelo ra ' ,. . , . u tenho ouvi o 

1
. de assistenc1a a pessoa~ 

, tendo , por exemp o . 
que tivesse e ta , muito importante a 

. bandonada ; isso e dosa , à c r iança a é pr á gente ficar sabendo o 

gente 

rádiO pelo menos , que 
acompanhar o a sociedade, 

, , acontecendo n 
que e que ta estão paradas , nao 

as mulheres 

M.R. : Ta' certo . 
é? 

O. e . N ... · · ao , elas 

Não se pode dizer que 
be por exemplo , 

. E a gente sa ' 

estão trabalha!l 
do sim , 
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que tem a organização das mulheres que olham as · crianças . Por-
que tem o pré, o jardim-de-infância , depois o período escolar 
e o menino :fica na rua , não é? Então tem aquele ambiente onde 
a criança pode :fazer o "dever-de-casa", aprender outras coisas, 
de acordo com a idade dela , prá não :ficar na rua. Eu acho mui-
to importante as mulheres estarem :fazendo isso , não é? Então 

' ela analisou a sociedade e ela :fez . 

Eu fique sabendo que existe aqui em Uberlânctia , não sei co 

mo se chama , uma organizaçao em de:fesa dessa doença , a AIDS. É 

-um tipo de hospital em que, até os prisioneiros com AIDS vao 
prá lá, recebem tratamento humano, no fim da vida . Entãi isso 

também eu achei muito important~, não é? Saber que tem pessoas 

com essa coragem concreta , de fazer uma coisa para dar assistên 

eia social necessária . 
,.. 

E mesmo na ação social, a gente ve muita coisa boa que tá 

surgindo . Então , a humanidade é trabalhadora , a humanidade pe~ 

sa , faz, realiza , mas tem que "encontrar um caminho" , não tem? 
A gente não pode chegar e querer "tudo pronto"; a gente tem um 

caminho a percorrer e esse caminho que está sendo percorrido , 

tráz sempre vitórias e cada vitória vai ajudando a criar ou-., 
tros trabalhos . 

, 
M.R.: E a sua posição em relaçao aos homens? A senhora ja falou , que 

a "Org~ização" nunca lutou contra os homens , mas contra os 
- , ? preconceitos" , nao e. 

, ' O.e. : É, os direitos são iguais e nos lutamos , ombro a ombro, com os 

homens . 

na tel evisao muitas mulheres falarem mal dos ho Eu vejo , 
, lutamos contra os homens, porque , como e que mens ; nos nunca -, lutar contra os homens? Os homens sao nossos maridos , nos vamos , 
. - nossos pais , nossos cunhados e nos sempre vive-nossos 1rmaos , , , 

Então como e que nos vamos lutar con-mos ao lado dos homens . 

No's lutamos contra preconceitos que é outra coi 
t r a os homens? 

sa , não é? 
em dia , já tá h avendo uma aceitação maior por parte 

E hoje - , 
compreensao pra combater o machis-

dos homens , tá havendo essa 
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mo , de homem achar que vale mais do que mulher. Ninguém 
mais do que ninguém; tudo mundo tem ' 

vale 

' 
o seu valor. E como e que 

nos vamos falar que homem vale mais d o que mulher , ou melhe~ 
vale mais do que homem? 

Eu não me considero feminista, porque f · · ' em1n1sta e aquela 
que isola a mulher do homem, e eu não sou de t · ?se 1po as~im . Eu 
acho que, por causa do problema social, a mulher tem que traba 

lhar fora e aí então ela começa a ser: lavadeira, costureira, 

professora ; ela é obrigada a trabalhar e ficou " ombro à ombro" 

com o homem; porque o homem também é obrigado a trabalhar. 

Antigamente o homem dizia, que a mulher estava "prejudican 

do" o salário dele, se trabalhasse fora. Mas e l e não pode la_ 

var roupas , o serviço dele é outro. Quer dizer, tem lavanderia 

que usa homem no serviço de homem , nas tinturarias , nas lavan-

derias coletivas . 

Mas a mulher, parece que "dá melhor" prá isso . A mulher 

sem cultura, por exemplo, que mais que ela pode fazer além dis 

so? Ela vai ser lavadeira, empregada doméstica , depois , ela 

vai aprender a costurar , aprender a bordar; ela vai se especia 

lizando , não é? Por que hoje em dia, a gente vê a mulher no 

"batente " mesmo; fazendo "qui tanda"pra vender, trabalhando em 

todo lugar . 

Isso tudo , colocou a mulher num lugar muito importante den 

tro da sociedade , a ponto de já existirem leis , para manter os 

direitos dela . 

Nota-se que tudo isso que aconteceu, a libertação da mulher 

foi fruto de muita luta , do processo de emancipação das mulhe-

res . A senhora considera que, hoje em dia , a mulher trabalha 

por necessidade ou por conscientização mesmo? 

o.e.: Ambos , porque eu conheço muita mulher rica que trabalha porque 

ela se sente mais personificada , ela se sente Útil . Eu tenho 

vizinhas aqui , que podiam ser "bibelÔs", porque o marido tem 

tudo. Ela então podia ir para a penteadeira se dinheiro , paga 

enfeitar , mandar fazer roupas , 

ela vai para o esc ritório, ela 

ir prás casas de jogos, mas não ; 

vai pra loja , ela vai trnbalhar , 
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porque e la se sente com ma i s personalidade. E isso é bom 
ela . 

pra 

M.R. : E isso é muito importante, porque enquanto isso, ela está se 
valorizando, crescendo como pessoa , não? 

0 . C .: Mas não é? Então ela se coloca, tem o seu "lugar ao soJ". Você 
.... 

ve, hoje em dia, a quantidade de moças que estão estuda ndo,por 

que? Porque elas estão querendo se libertar daquela "prisão" 

do passado . 
, 

Antigamente, ela so ficava em casa, no lar. o povo dizia 
que era as 11 fura cuia" , porque "eles" não davam valor a servi-

ço de cas a . 
-Hoje nao, o homem chega em casa e vai ajudar a mulher 

limpar a casa, a arrumar as coisas, a colocar os qua dros nas 

paredes, ele também já participa . 

a 

sa ; 

Eu acho , que não é direito só das mulheres, serviç 0 de ca-

é direito dos homens também . 

M. R.: Certo, quem falou que serviço de casa tem que ser só das mulhe 

res, não é? 

O. e . : É . E é tão gost.oso, não é? Meu sobrinho, por e x e mplo , chega e m 

casa e vai para o fogão fazer comida . 

M. R. : E nem por isso, deixa de ser menos homem, não é? 

O.C .: É , não tá "tirando pedaço", nem nada . Eu costumo dizer que , e s 

se direito gostoso de tomar conta de casa , é do homem também . 

Agora, ela (a mulher), não pode ficar só tomando conta de 

casa . Ela tem que fazer aquele outro serviço em que ela se s en 

te enaltecida . 

M. R . : D . Olivia , como militante do partido comunista , alguma vez a se 

nhora se sentiu discriminada por ser mulher? 

o.e.: Olha, o machismo é uma coisa que está arraigada , cristalizada 

nas mentes dos homens e não só; das mulheres também . E a der-

rubada disso leva tempo, não acontece da noite pro dia; de mo-

do que isso aconteceu sim . Às vezes , quando a gente saia as 

ruas participando de algum movimento , era comum ouvirmos al 

guém dizer : "que falta do que fazer !" ; "bando de desocupadas!" 
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- , -E nao era so homens que diziam nao. (risos). 

M.R . : O que a senhora pensa sobre a revolução sexual, sobre o compo~ 
tamento bem liberal , da "moçada" hoje em dia , D. OlÍvia? (Al _ 
guns chegam a exagerar . . . ) 

o .e .: A juventude hoje em dia , conquistou um avanço que não pode ser 
mais parado ; uma liberdade que não tem como ser mais tirada . A 

juventude, a mulher está como que "embriagada" com a liberdade, 
, ' por isso e que as vezes eles se comportam assim . Mas com o tem 

po, as coisas vao se "encaixando" e eles vão se acostumar à li 

berdade sexual . A liberdade sexual é um avanço social. 

M. R. : A senhora considera , que o homem tenha mudado interi ormente , ou 
essa mudança é só superfi cial, só ficou "na casca" ? 

0 .C. : Como eu já disse antes, o machismo é uma coisa que nao acabou 

totalmente ; isso leva tempo . Os homens mudaram sim ; mas assim 

mesmo ainda tem muito homem machista . Quer um exemplo? Há uns 

tempos atrás e mesmo hoje em dia , acontece um fato engraçado : 

os casais se divorciam e o homem continua a se sentir , "o dono " 

da mulher; se sente no direi t o de fazer cobranças , de contro _ 

lar seus passos ! 

Então , o desenvolvimento da humanidade tráz dentro de si 

o desenvolv imento das mulheres , na luta contra a discriminação 

pelos direitos, não é? 

M. R.: Ela tem que participar do social. Mas mudando de assunto ; a res 

peito dos idosos , a senhora falou que os aposentados (principa! 

mente os homens) , se sentem meio inúteis . A senhora acha que a 
sociedade não está p r eparada para aceitar os idosos? Não tem 
campo para eles atuarem? 

O. C.: Bom , isso ai acontece . Mas t ambém eu acho , que isso deve par _ 

t i r de cada um deles . Na mi nha familia , por exempl o , tá cheio 

de pessoa idosa , tudo "cabença branca" , e trabalhando ; ninguém 

parou . E n inguem orientou a gente também: olha, você deve con-

tinuar trabalhando ; a gente trabalha porque gosta . 

Então, cada um deve escolher o que gosta: um pode seres_ 

critor, outro pode ser pintor , outro pode trabalhar no jardim 
e assim por diante . 

-
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M. R. :  E isso, enquanto tem energia, por que não? 

O.e.: É, por que não? Não é? Vai ficar sentado, olhando pro céu,Deus 

me livre! Ou então ficar assistindo televisão o tempo inteiro, 

programa da Xuxa? 

M.R.: Ainda mais o "Xou da Xuxa", nã.o e, D. 01:i.via? 

o.e.: Mas eu gosto muito do programa dela, porque ela espalha amor 

aleg'ria e ele é condenado, por erro. Dizer que o programa cte'la 

não tem valor é errado. É um programa muito bom, porque o que 

ela está fazendo'? Tá espalhando amor, alegria, distraindo as 

crianças, tirando elas dos maus hábitos, eu acho que faz um 
, 

trabalho muito bom.  O que e que ela ensina de ruim? 

M. R.: Mas a gente critica (eu sou urna das que criticam) no programa 

dela, é o fato dela ficar muito no superficial.  A senhora 

acha? 

-nao 

O. e.: Você critica, porque está "seguindo a onda". Agora,  a medida 

• 

.que o tempo vai passando, outras 11Xuxas11 com programas me lho -

res, vão aparecer na televisão~ mas a pioneira foi ela, não 

f.oi? 

Nesse ponto, a fita acabou. Agradeci a  D. OlÍvia pela entrevista: 

"Ok! D. 01:Í.via, muito obrigada". 

24/12/92 

Obs.: Dona Olivia, atualmente, está afastada da militância política 

e recusou-se a filiar-se ao PPS porque "eles estavam radicali 

zando muito e eu não gosto de radizalização. Eu acho que as 

pessoas devem ser valorizadas pelo que são; sejam de direita 

ou de esquerda". 
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